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					Introdução  

					Este e-book contém drama e humor. Foi feito especialmente para quem gosta de uma boa leitura para  

					passar o tempo, com histórias reais, leves e, ao mesmo tempo, profundas.  

					A proposta aqui não é a perfeição textual, mas sim compartilhar um período marcante da minha vida —  

					um daqueles momentos que fazem a gente sentir que passou de fase em um jogo de videogame.  

					Este é um e-book que escrevi sozinha, sem ajuda de ninguém. Quis manter a essência de um relato  

					genuíno, escrito com o coração. A ideia central é mostrar como estamos constantemente passando por  

					processos de desenvolvimento pessoal enquanto vivemos nossa jornada terrena.  

					Foi a partir desse acontecimento específico que muitas mudanças ocorreram na minha vida. Meu modo  

					de pensar se transformou — e segue mudando, dia após dia.  

					Mas por que você decidiu expor isso agora, mais de 10 anos depois?  

					Simples: resolvi fazer bom uso do tempo de quarentena. Além disso, hoje me sinto mais madura e  

					preparada para contar essa história com a leveza que ela merece.  

					Durante a pandemia de COVID-19, testei positivo para o vírus. E foi nesse período, de maior isolamento e  

					reflexão, que voltei a pensar com profundidade sobre a razão da nossa existência neste mundo.  

					Pensei:  

					"Ora, ora... mais uma etapa pra eu vencer!"  

					Mesmo ciente da gravidade da doença — e das estatísticas preocupantes que nos cercavam — segui  

					com tranquilidade. Minha fé em Deus foi maior que qualquer medo. E essa fé, inclusive, tem respaldo  

					científico: estudos da psicologia positiva indicam que a espiritualidade e a fé estão associadas a  

					maiores níveis de resiliência em momentos de crise.  

					Aproveitei esse tempo da quarentena para olhar para trás, recuar e tomar impulso — como quem flexiona  

					as pernas antes de um salto. Para onde? Ainda não sei. Só sei que vou!  

					Então, voltei mentalmente até 2008 e resgatei uma passagem marcante da minha vida. Essa, sim, foi um  

					desafio. Essa, sim, foi tensa e dolorosa.  

					Ao longo desta leitura, você vai notar que cito profissionais e pessoas de diversas áreas de atuação. E  

					espero, de verdade, que este e-book traga reflexões — principalmente para o grupo de pessoas que você  

					verá a seguir.  
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					Estava tudo bem  

					Era dezembro de 2008, e o Natal já havia passado. Eu estava desempregada  

					desde outubro daquele ano. Atuava como bolsista em um projeto de pós-  

					graduação, morava em uma cidade do interior, era casada e mãe de dois filhos —  

					um bebê de 8 meses e outro com 9 anos recém-completados.  

					Foi nesse período, entre dezembro de 2008 e abril de 2009, que costumo dizer  

					que conheci de perto a mente de quem está à beira do abismo: o suicida, o  

					pessimista, as pessoas que apenas esperam a morte chegar, e aquelas que  

					entram em um estado quase vegetativo — com funções como audição, visão e  

					raciocínio preservadas, mas sem fala, sem movimentos, alimentando-se apenas  

					de forma líquida por já não conseguirem mastigar, e com a deglutição  

					começando a falhar.  

					Hoje, eu sei — por vivência, não por teoria — como é estar, ou se sentir, assim. Por  

					isso, meu ponto de vista sobre determinados assuntos pode soar polêmico para  

					alguns. E está tudo bem. Talvez isso seja tema para um próximo e-book.  

					Vamos prosseguir...  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Sempre quis compartilhar essa etapa da minha vida por alguns motivos. O principal  

					deles é que sinto que devo isso. Toda bênção alcançada precisa ser testemunhada — e  

					para mim, estar viva é uma bênção. Estar viva é um presente.  

					Além disso, escrevo para que pessoas que sofrem com a depressão possam encontrar  

					aqui um alívio momentâneo, uma companhia, ou até mesmo uma reflexão sobre a  

					origem da sua dor. Se já conhecem a causa, que este texto ajude a encará-la com um  

					novo olhar. Se ainda não sabem, que talvez descubram — ou ao menos compreendam  

					um pouco mais sobre si mesmas.  

					Acredito também que este relato possa servir de apoio a quem, por algum momento,  

					tenha considerado que a dor era insuportável. Quero compartilhar o que, mesmo sendo  

					leiga, aprendi com a dor que senti e com a força que descobri em mim.  

					Hoje, entendo que os momentos de dor extrema não precisam ser enfrentados sozinhos.  

					Embora às vezes a sensação de desesperança seja intensa, é importante saber que há  

					outro caminho, o caminho da vida. A dor, por mais avassaladora que seja, não precisa  

					ser um ponto final.  

					A verdade é que, por mais difícil que seja, a vida continua, e com ela vêm novas  

					oportunidades, novos momentos de aprendizado e crescimento. O sofrimento não  

					define quem somos, e cada dia vivido é uma chance de reencontrar o propósito e a  

					força dentro de si.  

					Se você está passando por momentos difíceis, quero que saiba: você não está  

					sozinho(a). A dor não é permanente, e há sempre uma luz, mesmo que pequena, que  

					pode te guiar. E, por mais que o mundo pareça indiferente em alguns momentos,  

					existem pessoas ao seu redor que se importam e podem te ajudar a encontrar um novo  

					caminho.  

					Às vezes, as palavras podem fazer toda a diferença. E, ao compartilhar minha história,  

					espero que possa trazer alguma reflexão ou conforto para quem precisa.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Se você ainda está lendo e não ficou chocado, irritado, ofendido ou com raiva de  

					mim, arrisco dizer que deve estar pensando algo como:  

					"Mas pelo menos eu acabei com a minha vida! Os outros que se danem!"  

					Quanto a você — corpo físico — sim, é o fim.  

					Mas… e a sua alma?  

					Na minha teoria leiga, penso que ela só encontrará descanso quando você  

					compreender o que fez, e por que fez.  

					Pelo que já li — de forma bem simples, mesmo — é mais ou menos isso. E vale lembrar:  

					o tempo em outra dimensão não é igual ao nosso aqui.  

					Encerro este assunto por aqui.  

					E, para esclarecer: não sou da doutrina espírita, mas sim uma simpatizante respeitosa.  

					Deixando meu ponto de vista de lado, o que importa agora é que, graças à  

					tecnologia, temos a oportunidade de escrever e compartilhar um e-book.  

					E é justamente com ele que cumpro o que me propus a fazer: registrar minha história.  

					Escrevo para o grupo de oração da minha igreja.  

					Para alguns amigos e conhecidos que sabem só um pedacinho do que aconteceu.  

					E também para todas aquelas pessoas que sempre me perguntaram:  

					"Mas Gi, o que você teve?"  

					Ou para os que disseram:  

					"Por que você não escreve um livro contando essa passagem da sua vida?"  

					Ou ainda os que perguntam:  

					"Gi, você já parou pra pensar que poderia ajudar várias pessoas contando sua  

					história? Já pensou que, se Deus lhe deixou aqui, é porque você tem uma missão?"  

					Todos nós temos uma missão. E isso é um fato.  

					Mas acho que — finalmente — chegou a hora.  

					Então, eu lhe pergunto:  

					Você está preparado para saber?  

					Ok.  

					Então vamos lá.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					O começo do começo  

					Era dezembro, final de 2008. Um calor daqueles.  

					Domingo, depois do almoço, todo mundo vai descansar… e eu, bravamente — sem preguiça, com o pique  

					de sempre — pego a estrada rumo a Foz do Iguaçu, no Paraná.  

					Ia com minha mãe, meus filhos (um de 10 anos e outro de apenas 8 meses) e minha sobrinha, filha da minha  

					irmã, que passava férias conosco e precisava voltar para casa.  

					Chegando em Foz, o calor estava insuportável — daqueles que parece que o ar pesa nos ombros.  

					Então, eu e minha irmã decidimos ir até a esquina da casa dela, num quiosque que servia sucos e lanches  

					— só pra colocar a conversa em dia, como sempre fazíamos.  

					Deixei os meninos com minha mãe, na casa dela, e fomos.  

					Depois de alguns minutos ali, comecei a sentir uma dor de cabeça forte. Imaginei que fosse por causa do  

					calor — afinal, o verão naquela região é implacável.  

					Além disso, eu já era acostumada com enxaquecas. Sofria com elas há anos. Então, para mim, era só mais  

					uma, como tantas outras.  

					Fomos até a farmácia, e comprei um comprimido que eu sabia que podia tomar, já que ainda amamentava  

					meu bebê. Tomei ali mesmo, no balcão.  

					Voltamos pra casa, e o sono bateu com força. Lembro que avisei:  

					“Vou me deitar um pouco.”  

					E foi isso.  

					Depois disso… eu não me lembrava de mais nada.  

					A partir daqui, tudo o que vou contar é uma mistura do que me disseram com o pouco que eu lembrava.  

					Sim, eu perdi completamente a memória de alguns fatos daquele momento em diante.  

					Não lembro do que aconteceu nas horas seguintes, nem nos dias que vieram depois.  

					Era como se minha mente tivesse sido desligada.  

					Tudo precisou ser reconstruído por meio dos relatos das pessoas ao meu redor.  

					Cada detalhe, cada acontecimento… eu só soube porque alguém me contou.  

					O mais impressionante é que, como eu agia naturalmente, minha família não sabia que eu não me  

					lembrava de nada.  

					E foi assim que segui — eu e minha família — sem perceber que eu havia começado a atravessar algo  

					sério, profundo… e transformador.  

				

			

		












































































































